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Proposta da apresentação 

Situação social, política e econômica global: 

pano de fundo para uma agenda do 

desenvolvimento 

Determinação social da saúde 

Agenda do Desenvolvimento pos-2015 

Saúde na Agenda 

Papel de uma autêntica Vigilância Sanitária 

Desafios globais e nacionais 

 





Situação sócio-econômica global (1/3) 

Crise sistêmica y global, iniciada em 2007-2008 no circuito 
central da economia globalizada: USA e países da 
União Europeia. Aprofundamento da crise. 

Crise privada dos bancos Ÿ D²vidas soberanas dos 
Estados-Nacionais. Privatização dos lucros; socialização 
dos prejuízos 

FMI: Políticas recessivas. Redução nos investimentos 
públicos e de orçamentos sociais, inclusive da saúde. 
Estado de Bem-Estar: Europa; Portugal e Espanha 

Circulação diária e não controlada de capital nos mercados 
financeiros globais: USD 1,8 trilhão. Ataques 
especulativos 

Aprofundamentos das desigualdades pré-existentes 

Crise de múltiplas dimensões. Impactos da crise global 
sobre todos os países, embora de formas diferentes 



Situação sócio-econômica global (2/3) 

Amplificação da pobreza e do desemprego, maior entre 

jovens. 200 milhões sem trabalho no mundo. Trabalho 

infantil. Aumento do trabalho informal e precário, pior entre 

os de menor renda. AL e Caribe: 127 milhões e 47,7% dos 

trabalhadores urbanos. Agenda do Trabalho Decente (OIT, 

2013) 

Comprometimento ambiental em escala planetária: modo de 

produção e consumo: poluição e mudanças climáticas 

Crise alimentar, energética e ÉTICA 

Consequências trágicas sobre países 

de renda baja y óEstados fr§geisô: 

África, Ásia, AL, alguns insulares 

Profundas consequências sobre saúde e  

sistemas de saúde 

 



Situação sócio-econômica global (3/3) 

EVN na África sub-Sahariana: 53 anos, 27 anos menos que 
países de alta renta (OMS) 

Cerca de 925 milhões de pessoas com fome crônica (FAO) 

Cerca de 885 milhões sem 

 acesso à água potável 

Cerca de 2,6 bilhões sem acesso 

 ao saneamento básico 

Transição demográfica 

Tripla carga de doenças e 

 globalização de formas de vida insalubres, muitas 
vezes condicionadas por interesses comerciais 

Desigualdades imensas entre países e no interior dos 
mesmos                     Fonte: UN/DESA (2011). The global social                

   crisis: Report on the global social situation 2011 

 



Joseph Stiglitz 

Prêmio Nobel de Economia 2001 

The price of inequalities 



Conjuntura política global 

Paralelo à dominação dos países 

 hegemônicos, surgimento de nações 

 e economias óemergentesô ou óem 

 transi­«oô (BRICS e outros): 

 dimensões políticas e econômicas. 

 Conselho de Segurança 

Convivência do multi-lateralismo das Nações Unidas com 
novos arranjos de governança global (G8, G20 e outros) 

Emergência de novos arranjos de governança regional 
pluri-nacionais, como: União Europeia, União Africana e, 
mais recentemente, CELAC, UNASUL, ASEAN e outros 

Redução do poder político dos Estados-nações, 
ócapturadosô por mega-corporações, principalmente 
financeiras 


